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12 PROTOCOLO 001740/2023 

12.3 ÁREAS PROTEGIDAS 

12.3.2 Compensação Ambiental 

12.3.2.1 INTRODUÇÃO 

A Compensação Ambiental é um instrumento dado pela Lei Federal nº 9.985/2000, que institui o Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), e ao Decreto Federal nº 4.340, alterado pelo Decreto 

Federal nº 6.848/2009, que discorre sobre os casos de licenciamento ambiental em que o empreendedor 

está obrigado a apoiar a implantação e a manutenção de unidades de conservação, como forma de 

Compensação Ambiental (CA) pelos impactos ambientais decorrentes da implantação de 

empreendimentos de significativo impacto ambiental. 

Dentro desse pressuposto, será apresentada a seguir a análise e detalhamento dos critérios para 

valoração da CA do empreendimento em tela. 

12.3.2.2 OBJETIVOS 

Apresentar proposta preliminar de compensação ambiental, fornecendo subsídios ao órgão ambiental 

licenciador sobre a aplicação dos recursos previstos dispositivos legais supracitados. 

12.3.2.3 NORMAS APLICÁVEIS 

O Quadro 12-1 apresenta as normas aplicáveis a serem seguidas para a Compensação Ambiental, através 

de instrumentos legais das esferas federal e estadual (Espírito Santo). 

Quadro 12-1: Normas aplicáveis a compensação ambiental das Linhas de Transmissão Piraquê. 

NORMAS APLICÁVEIS DISPOSIÇÕES 

Lei Federal nº 9.985/2000 Sistema Nacional de Unidades de Conservação. 

Decreto Federal nº 4.340/2002 Regulamenta a Compensação Ambiental. 

Decreto Federal nº 6.848/2009 
Altera e acrescenta dispositivos ao Decreto nº 4.340, de 22 de agosto de 2002, 

para regulamentar a compensação ambiental. 

Resolução CONAMA nº 371/2006 
Estabelece diretrizes aos órgãos ambientais para o cálculo, cobrança, aplicação, 

aprovação e controle de gastos de recursos advindos de compensação 
ambiental. 

Resolução CONSEMA nº 003/2008 

Estabelece o Plano de Aplicação dos Recursos de Compensação Ambiental de 
empreendimentos de significativo impacto ambiental, de que trata a Lei Federal 

nº 9.985, de 18 de julho de 2000 – Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC). 

Decreto Federal nº 6.848/2009 Regulamenta a Compensação Ambiental. 

Instrução de Serviço IEMA nº 035-R/2009 Criou a Câmara de Compensação Ambiental – CCA. 
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NORMAS APLICÁVEIS DISPOSIÇÕES 

Instrução Normativa IEMA nº 09/2010 
Institui Termo de Referência para Elaboração do Item Unidades de Conservação 

e Compensação Ambiental de Estudos de Impacto Ambiental - EIA. 

Resolução CONSEMA nº 002/2010 
Estabelece a Metodologia de Cálculo para a Compensação Ambiental no Estado 

do Espírito Santo. 

Decreto Estadual nº 4. 039/2016 
Define que o Estudo de Impacto Ambiental – EIA será exigido para avaliação 

ambiental de empreendimento de atividades com potencialidade de 
significativos impactos ambientais. 

Instrução normativa IEMA n° 003/2017 
Estabelece critérios de abertura de processo e de acompanhamento da 

execução de recursos de compensação ambiental e dá outras providências. 

12.3.2.4 PARÂMETROS PARA CÁLCULO DA COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 

Os parâmetros seguidos para o cálculo da CA do empreendimento em tela, seguiu a Instrução Normativa 

IEMA nº 09 de 27 de outubro de 2010, por meio de seu Anexo Único.  

Destaca-se que, a base de cálculo foi realizada considerando o valor retificado de investimento do 

empreendimento, e valor final da compensação foi definido considerando as análises do Parecer Técnico 

GGE/CPEO Nº 008/2024, datado de 31 de janeiro de 2024, visto que os refinamentos dos traçados não 

resultaram em novos impactos ambientais negativos. 

O Quadro 12-2 a seguir, apresenta os impactos ambientais negativos previstos para o empreendimento, 

que foram utilizados como base para os parâmetros utilizados nos cálculos da compensação. 

 
Quadro 12-2: Impactos ambientais negativos para os meios físico e biótico, registrados no EIA e suas respectivas características. 

MEIOS 
AFETADOS 

IMPACTOS AMBIENTAIS 
NEGATIVOS 

MAGNITUDE REVERSIBILIDADE 
FASE 

ALTA MÉDIA BAIXA REVERSÍVEL IRREVERSÍVEL 

Físico 

Indução ou aceleração de 
processos erosivos 

  X   X   Instalação 

Carreamento de sólidos e 
assoreamento de corpos 

hídricos 
  X   X   Instalação 

Geração de resíduos     X X   Instalação 

Alteração nos níveis de ruído     X X   Instalação 

Emissão de material 
particulado 

    X X   Instalação 

Alteração da paisagem   X     X 
Instalação e 
Operação 

Interferência em jazidas 
minerais 

    X   X Instalação 

Biótico 

Aumento da fragmentação 
da paisagem e incidência de 

borda 
  X     X Instalação 

Perda de indivíduos da flora   X   X   Instalação 

Interferência na população 
de espécies protegidas por 
lei, ameaçadas de extinção 

ou endêmicas 

  X     X Instalação 

Aumento da extração ilegal 
de produtos da flora 

    X X   
Instalação e 
Operação 
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MEIOS 
AFETADOS 

IMPACTOS AMBIENTAIS 
NEGATIVOS 

MAGNITUDE REVERSIBILIDADE 
FASE 

ALTA MÉDIA BAIXA REVERSÍVEL IRREVERSÍVEL 

Interferência em unidades 
de conservação e suas zonas 

de amortecimento 
  X     X Instalação 

Interferência em reserva da 
biosfera da Mata Atlântica 

  X     X 
Planejamento e 

Instalação 

Alteração ou perda de 
hábitats, com ênfase na 

interferência em 
remanescentes de Mata 

Atlântica 

  X     X Instalação 

Afugentamento de 
elementos de fauna 

terrestre 
    X   X Instalação 

Aumento na incidência de 
atropelamentos e morte de 

animais silvestres 
  X   X   Instalação 

Interferência na rede de 
drenagens e cursos d'água 

    X X   Instalação 

Aumento da pressão de 
caça, xerimbabo e tráfico de 

animais silvestres 
  X   X   Instalação 

Colisões e eletrocussão da 
avifauna 

  X     X 
Instalação e 
Operação 

Total  - 0 12 7 10 9 - 

 

12.3.2.5 METODOLOGIA DE CÁLCULO PARA A COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 

A Resolução CONSEMA n° 002 de 30 de junho de 2010, estabelece a metodologia de cálculo para a CA no 

estado do Espírito Santo, que se dá através da seguinte equação: 

𝑉𝐶𝐴 = 𝑉𝑅 𝑥 𝐺𝐼 𝑥 𝐾 

Sendo: 

VCA: Valor de Compensação Ambiental;  

VR: Valor de Referência;  

GI: Grau de Impacto;  

K: Fator constante = 0,0216% 

12.3.2.5.1 Valor de Referência (VR) 

O VR corresponde ao somatório dos investimentos necessários para implantação do empreendimento, 

não incluídos os investimentos referentes aos planos, projetos e programas exigidos no procedimento de 

licenciamento ambiental para mitigação de impactos causados pelo empreendimento, bem como os 

encargos e custos incidentes sobre o financiamento do empreendimento, inclusive os relativos às 

garantias, e os custos com apólices e prêmios de seguros pessoais e reais.  
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Nesse somatório fica incluído o custo do(s) equipamento(s) de controle necessário(s) para atendimento 

aos parâmetros estabelecidos pela legislação ambiental vigente. O valor destinado a implantação do 

empreendimento é de R$ 353.453.569,92 (trezentos e cinquenta e três milhões, quatrocentos e cinquenta 

e três mil, quinhentos e sessenta e nove reais e noventa e dois centavos). 

12.3.2.5.2 Grau de Impacto (GI) 

O GI É calculado considerando os seguintes índices: 

• Indicador Ambiental (IA); 

• Indicador de Pressão (IP); 

• Indicador Complementar (IC). 

O Grau de Impacto é o resultado da média geométrica de IP multiplicado por IA perfazendo 90% do total 

da gradação de impacto e outros 10% relacionados a IC. 

Sendo: 𝐺𝐼 = (4,0249 𝑥 √𝐼𝑃 𝑥 𝐼𝐴) + 𝐼𝐶 

Em que: 

IA: Análise combinatória dos parâmetros Flora (FL) e Fauna (FAU); 

IP: Média aritmética dos parâmetros Fragmentação de Hábitats (FH), Índice de Magnitude e Índice de 

Reversibilidade; 

IC: Análise combinatória dos parâmetros relativos à localização do empreendimento, considerando os 

seguintes critérios: 

IUC: Influencia em Unidade de Conservação; 

IAPEC: Incidência em Áreas Prioritárias Estaduais para a Conservação; 

ICEP: Incidência em Corredores Ecológicos Prioritários do Estado do Espírito Santo. 

12.3.2.5.3 Indicador Ambiental (IA) 

Resulta da análise combinatória dos parâmetros Flora (FL) e Fauna (FAU). 

12.3.2.5.3.1 Flora - FL 

Variáveis sim (s) ou não (n). 

Ocorrências para as áreas de influência do empreendimento, considerando o meio biótico: 

• Espécies endêmicas em nível da área de influência direta e indireta do empreendimento, 

considerando o meio biótico; 

• Espécies sob ameaça: criticamente em perigo, em perigo e vulnerável, conforme Decreto Estadual 

n° 1.99-R/2005 e alterações posteriores. 

• Área antropizada: supõe-se inexistência de espécies nativas. 
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12.3.2.5.3.2 Fauna – FAU 

Variáveis sim (s) ou não (n). 

Ocorrências para as áreas de influência do empreendimento, considerando o meio biótico: 

• Espécies endêmicas da Mata Atlântica; 

• Espécies sob ameaça: criticamente em perigo, em perigo e vulnerável, conforme Decreto Estadual 

n° 1.99-R/2005 e alterações posteriores.  

FLORA/FAUNA 1 2 3 3,5 4,5 5 

1 3 3,5 4 4,5 5 5 

2 3,5 4 4,5 5 5 5 

3 4 4,5 5 5 5 5 

3,5 4,5 5 5 5 5 5 

4,5 5 5 5 5 5 5 

5 5 5 5 5 5 5 

12.3.2.5.4 Indicador de Pressão (IP) 

O IP é calculado pela seguinte equação: 

𝐼𝑃 =
𝐹𝐻 + 𝐼𝑀 + 𝐼𝑅

3
 

Sendo: 

FH: Fragmentação de Hábitats: Somatório da área a ser suprimida ou aterrada, considerando-se qualquer 

formação vegetacional, pois mesmo áreas antropizadas podem estabelecer conectividade pela fauna. 

Área (ha) Pesos 

< 5 3 

5 a 10 4 

> 10 5 

12.3.2.5.5 Índice de Magnitude (IM) 

O IM varia de 3 a 5, avaliando a existência e a relevância dos impactos ambientais concomitantemente 

significativos negativos sobre os meios físico e biótico associados ao empreendimento, analisados de 

forma integrada. Prevalecerá a maior magnitude da matriz de impacto do empreendimento. 

Sendo calculado tomando uma média ponderada dos Impactos Ambientais Negativos conforme a 

Magnitude, sendo: 

IANMB: Impactos Ambientais Negativos com Magnitude Baixa; 

IANMM: Impactos Ambientais Negativos com Magnitude Média; 

IANMA: Impactos Ambientais Negativos com Magnitude Alta. 
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𝐼𝑀 =
(3 𝑥 ∑ 𝐼𝐴𝑁𝑀𝐵 +  4 𝑥 ∑𝐼𝐴𝑁𝑀𝑀 +  5 𝑥 ∑𝐼𝐴𝑁𝑀𝐴)

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝐼𝑚𝑝𝑎𝑐𝑡𝑜𝑠 𝐴𝑚𝑏𝑖𝑒𝑛𝑡𝑎𝑖𝑠 𝑁𝑒𝑔𝑎𝑡𝑖𝑣𝑜𝑠
 

12.3.2.5.6 Índice de Reversibilidade (IR) 

O Índice de Reversibilidade (IR) varia de 3 a 5 e se refere à persistência dos impactos negativos do 

empreendimento nos meios físico e biótico. Prevalecerá o maior tempo da matriz de impacto do 

empreendimento. 

É calculado tomando uma média ponderada dos Impactos Ambientais conforme a Reversibilidade do 

Impacto Ambiental, sendo: 

IANR: Impactos Ambientais Negativos Reversíveis; 

IANI: Impactos Ambientais Negativos Irreversíveis. 

𝐼𝑅 =
(3 𝑥 ∑𝐼𝐴𝑁𝑅 + 5 𝑥 ∑𝐼𝐴𝑁𝐼)

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝐼𝑚𝑝𝑎𝑐𝑡𝑜𝑠 𝐴𝑚𝑏𝑖𝑒𝑛𝑡𝑎𝑖𝑠 𝑁𝑒𝑔𝑎𝑡𝑖𝑣𝑜𝑠
 

12.3.2.5.7 Indicador Complementar (IC) 

O Indicador Complementar se refere à parâmetros de localização do empreendimento: 

𝐼𝐶 =
𝐼𝑈𝐶 + 𝐼𝐴𝑃𝐸𝐶 + 𝐼𝐶𝐸𝑃

3
 

Sendo: 

Influência em Unidade de Conservação (IUC): 

𝐼𝑈𝐶 =
𝑈𝐶 + 𝑍𝐴

2
 

Empreendimento está inserido em Unidade de Conservação (UC): 

INSERIDO EM UC PESOS 

NÃO 1 

SIM 5 

Incidência em Zona de Amortecimento (ZA) 

a) Incidência em Zona de Amortecimento (ZA) definida pelo Plano de Manejo 

INSERIDO EM ZA PESOS 

NÃO 1 

SIM 5 

b) Incidência em área dista da Unidade de Conservação sem zona de amortecimento definida pelo Plano 

de Manejo. Os valores serão arredondados para uma casa decimal, sendo considerado 0,050 como 0,1. 

INSERIDO EM ZA PESOS 

> 10 1 

10 a 8 2 
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7,9 a 6 3 

5,9 a 4 4 

< 4 5 

Incidência em Áreas Prioritárias Estaduais para a Conservação (IAPEC), conforme Decreto Estadual nº 

2.530-R, de 02 de junho de 2010: 

Área NÃO ESTUDADA  ALTA  MUITO ALTA  EXTREMAMENTE ALTA  

1 3 4 5 

 
18 – 19 – 20 – 21 – 22 – 23 

– 24 – 25 – 26 – 27 – 28 
14 – 15 – 16 – 17 

1 – 2 – 3 – 4 – 5 – 6 -7 – 8 – 
9 – 10 – 11 – 12 – 13  

 

Incidência em Corredores Ecológicos Prioritários (ICEP), conforme Decreto estadual nº 2.529-R, DE 02 DE 

junho DE 2010: 

INSERIDO EM CEP PESOS 

NÃO 1 

SIM 5 

12.3.2.6 PARÂMETROS E PESOS PARA O CÁLCULO DA COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 

O Quadro 12-3 apresenta os parâmetros e seus respectivos pesos ou valores necessários para o cálculo 

da compensação ambiental, conforme consta no Parecer Técnico GGE/CPEO Nº 008/2024, com a 

atualização do VR. 

Quadro 12-3: Parâmetros e pesos para o cálculo da Compensação Ambiental, conforme Anexo Único da Resolução Consema nº 
002 de 2010 para o presente empreendimento. 

PARÂMETRO VALOR OU PESO 

Valor de Referência (VR) R$ 353.453.569,92 

Indicador Ambiental (IA) 5 

Fragmentação de Habitats (FH) 5 

Indicador de Pressão (IP) 4,19 

Índice de Magnitude (IM) 3,63 

Índice de Reversibilidade (IR) 3,95 

Indicador Complementar (IC) 4,33 

Influência em Unidade de Conservação (IUC) 3 

Incidência Unidade de Conservação (UC) 1 

Incidência em Zona de Amortecimento (ZA) 5 

Incidência em Áreas Prioritárias Estaduais para a Conservação (IAPEC) 5 

Incidência em Corredores Ecológicos Prioritários (ICEP) 5 

Grau de Impacto (GI) 22,76 

Fator Constante (K) 0,000216 

GI x K 0,491616% 

Conforme apresentado no quadro acima, o Valor da Compensação Ambiental conforme método 

estabelecido por meio da Resolução CONSEMA nº 002/2010 e as análises do Parecer Técnico mencionado, 
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deverá ser de 0,491616%. No item subsequente é apresentado o valor de VCA considerando esse 

percentual. 

12.3.2.7 VALOR DA COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 

Considerando o Valor do Grau de Impacto (GI) (22,76), o Fator Constante (K) (0,000216) e o Valor de 

Referência (VR) (R$ 353.453.569,92), obteve-se o valor de Compensação Ambiental de R$ 1.737.634,30. 

A memória de cálculo do VCA é apresentada a seguir. 

𝑉𝐶𝐴 = 𝑉𝑅 𝑥 𝐺𝐼 𝑥 𝐾 

VCA = R$ 353.453.569,92 x 22,76 x 0,000216 

VCA = R$ 1.737.634,30 

12.3.2.8 INDICAÇÃO DE PROPOSTA DE UNIDADE DE CONSERVAÇÃO A SER BENEFICIADA 

12.3.2.8.1 Uso dos recursos 

A destinação dos recursos de compensação ambiental deverá estar de acordo com a Resolução CONSEMA 

nº 003, de 21 de novembro de 2008, que em seu Art. 5º descreve:  

Art. 5 º - A prioridade para a destinação dos recursos de compensação ambiental é para 

as Unidades de Conservação de Proteção Integral, porém, quando o empreendimento 

incidir sobre unidade de conservação específica ou sua zona de amortecimento, a unidade 

afetada, mesmo que não pertencente ao Grupo de Proteção Integral, deverá ser uma das 

beneficiárias da compensação ambiental.  

§ 1 º - A prioridade para aplicação dos recursos de compensação ambiental é para a 

implementação de Unidades de Conservação;  

§ 2 º - Os recursos da compensação ambiental poderão ser utilizados para a reavaliação 

de Unidade de Conservação de categoria não prevista no SNUC, visando sua adequação, 

e para a criação de novas Unidades de Conservação desde que a área apresente 

características naturais relevantes.  

§ 3 º - Parte do recurso de compensação ambiental deverá ser destinada às Unidades de 

Conservação localizadas na área de influência do empreendimento, devendo ser 

observados os critérios constantes no anexo 01 desta Resolução. 

Quanto a aplicação dos recursos da compensação ambiental deverá estar de acordo com o Art. 6º, que 

descreve:  

Art. 6 º - A aplicação dos recursos da compensação ambiental deverá obedecer à ordem 

de prioridade estabelecida através do Decreto Federal nº 4.340/ 2002: 

I = regularização fundiária e demarcação das terras; 

II = elaboração, revisão ou implantação de plano de manejo; 
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III = aquisição de bens e serviços necessários a implantação, gestão, monitoramento e 

proteção da unidade, compreendendo sua área de amortecimento; 

IV = desenvolvimento de estudos necessários à criação de nova unidade de conservação; 

V = desenvolvimento de pesquisas necessárias para o manejo da unidade de conservação 

e área de amortecimento. 

Conforme legislação supracitada, constatou-se que a Área Diretamente Afetada (ADA) e Área de 

Influência Direta (AID) do empreendimento em tela interceptam a zona de amortecimento do Parque 

Natural Municipal (PNM) Rota das Garças. Assim, recomenda-se que parte dos recursos da CA sejam 

utilizados para aplicação nessa UC. Conforme análises presentes no Parecer Técnico CCA Nº 006-2024, 

apesar do PNM do Goiapaba-açu e a Reserva Biológica (REBIO) Duas Bocas serem as UCs mais próximas 

ao empreendimento, depois do PNM Rota das Garças, por já estarem recebendo recursos de outros 

empreendimentos ou tipos de compensação ambiental, indica-se o PNM do Monte Mochuara, sendo esta 

uma UC de Proteção Integral, para receber parte dos recursos. Os detalhes das UCs são apresentados no 

Quadro 12-4. 

Quadro 12-4: Unidades de Conservação indicadas para serem beneficiárias da compensação ambiental da implantação das 
Linhas de Transmissão Piraquê. 

GRUPO CATEGORIA NOME REGULAMENTAÇÃO UF ÁREA BIOMA 
DISTANIA ATÉ O 

EMPREENDIMENTO 

Proteção 
integral 

Parque 
PNM Rota 
das Garças 

Decreto nº 23/2002 de 
10/10/2002 

ES 40 ha MA 0,37 km 

Proteção 
integral 

Reserva 
PNM do 
Monte 

Mochuara 

Decreto nº 31 de 
18/04/2007 

ES 436 ha MA 6,38 km 

UF = Unidade Federativa; MA = Mata Atlântica. 

12.3.2.8.2 Disponibilização dos recursos 

A disponibilização dos recursos para execução da Compensação Ambiental é de responsabilidade do 

empreendedor, ficando ao cargo da Câmara de Compensação Ambiental (CCA), criada pela Instrução de 

Serviço IEMA nº 035-R de 19 de abril de 2009, a definição da aplicação do recurso e sob responsabilidade 

da unidade de conservação seu acompanhamento e gestão. 


